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HB019 Tópicos em Variação Fonológica
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Carga Horária Carga Horária Total
Teórica: (20)
Prática: ( 12)

32h/a

Est. Supervisionado: ( )

Obrigatória ( ) Optativa (X) Eletiva ou Suplementar ( )

Regime da disciplina: Anual ( ) Semestral (X)

Justificativa:
A disciplina Tópicos em Variação Fonológica visa à pesquisa de regras variáveis no campo fonológico e à
análise de condicionamentos lingüísticos e extralingüísticos para as variantes. É relevante para a formação do
professor-pesquisador visto que, no ensino de Língua Portuguesa, terá de lidar com heterogeneidade
lingüística e com os reflexos das variantes fonológicas na escrita.

Ementa: Estudo teórico-metodológico da variação fonológica do Português do Brasil.

Descrição do Conteúdo:
1 – Leitura e discussão de trabalhos recentes sobre variação fonológica.
2 – Sistematização de variáveis/variantes e de condicionamentos lingüísticos e extralingüísticos.
3 – Pesquisa de campo, descrição das variantes e análise sociolingüística.
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